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			Capítulo Um

			 

			– Ela entrega-te o cheque. E mais uma vez, obrigado por teres resolvido este caso – disse o ruivo chefe da polícia, Abe Swenson. – E sabes que se quiseres trabalhar a tempo inteiro connosco…

			– Desculpa, – interrompeu-o Colin – mas tenho mais liberdade como trabalhador independente. Para além disso, gosto do trabalho do rancho.

			O que não disse foi que, cada vez que trabalhava para a polícia, jurava a si mesmo que aquele seria o último trabalho.

			– É melhor ires já para casa. Acabei de ouvir o boletim meteorológico. As auto-estradas estão a ficar todas fechadas a Norte e a Este do Estado. O nosso terminal de autocarros já fechou há vinte minutos.

			Colin disse que sim com a cabeça.

			– Bah! A Azulinha ajeita-se muito bem na neve.

			– Sim, está bem, mas pode vir aí uma tempestade de gelo antes de anoitecer.

			– Obrigado, Abe – Colin ficou diante do balcão durante algum tempo, tagarelando com Della, enquanto esta lhe preparava o cheque. Depois de lho ter entregue, o homem levantou a gola do casaco, pôs o chapéu e empurrou a porta de vidro.

			A neve caía com grande intensidade, cobrindo os passeios e gelando a relva amarela.

			Dirigiu-se à desengonçada carrinha azul, ajustou a corrente sobre a comida empilhada na parte de trás e meteu-se entre o intenso trânsito de uma sexta-feira à tarde.

			Passou pela avenida comercial, repleta de restaurantes, lojas e cafés e viu dois meninos a atirarem bolas de neve a três adolescentes. Por breves instantes, sentiu uma certa nostalgia, que desapareceu numa fracção de segundos.

			Continuou a avançar lentamente, em direcção ao semáforo seguinte, e parou quando o sinal ficou amarelo. À sua direita, reparou numa mulher que saía do carro. Fechou-o e olhou para ambos os lados da avenida. Era mais alta do que a maior parte das mulheres e parecia estar grávida, embora a enorme parka disfarçasse a sua barriga; tinha também um gorro cinzento, uns óculos de coruja e umas calças largas. Levava ao ombro uma carteira de pele bastante volumosa.

			A mulher lançou-se a atravessar a estrada por entre o trânsito, apesar do sinal estar amarelo. Um carro derrapou na neve, parando mesmo à frente de Colin e o condutor começou a apitar. Quando ela levantou a cabeça, Colin deparou-se com uns olhos verdes muito arregalados. Levava o cabelo preso por debaixo do gorro cinzento. Assim que chegou ao outro passeio, a mulher entrou numa livraria.

			– Estúpida inconsciente! – murmurou Colin, ao mesmo tempo que compunha o retrovisor.

			No bairro imediatamente ao que ele se encontrava, dois homens com casacos pretos saíram de um carro brilhante e dirigiram-se apressadamente à livraria.

			Com demasiada roupa para o tempo que estava, via-se perfeitamente que os homens não eram daquela zona. O seu instinto de polícia dizia-lhe que havia algo de errado em tudo aquilo, sobretudo, ao lembrar-se dos olhos da mulher.

			– Estás a imaginar coisas, Whitefeather – declarou em voz alta, enquanto o semáforo passava a verde. Mudou de faixa e acelerou, olhando para os dois homens, que caminhavam sem olharem nem para a esquerda nem para a direita; pareciam autênticos carrascos. – Mantém-te afastado.

			Encostou-se ao volante, ouvindo o sussurro dos limpa-pára-brisas, deu a volta ao edifício dos bombeiros e olhou para a cidade das universidades. A neve cobria todo aquele espaço com uma beleza inigualável; o azulejo vermelho do edifício central parecia quente e firme e ainda se via o verde da sua cúpula. Os densos arbustos de folha persistente agora cobertos de neve e os estudantes com os seus casacos de cores vivas, faziam lembrar-lhe um bando de pássaros.

			– Diabo! – murmurou Colin, fazendo sinal antes de virar na esquina a seguir, para contornar o bairro. – Não metas o nariz onde não és chamado.

			No entanto, não conseguia tirar da cabeça a imagem daqueles olhos verdes muito arregalados, um olhar de alguém que está assustado. Como a avenida só tinha um sentido, teve de atravessar dois bairros para voltar a entrar na avenida Station. Quando parou no cruzamento e olhou para ambos os lados, reparou num outro homem com uma parka, que se dirigia à mesma livraria, vindo da zona sul.

			– Deveria haver alguém que lhes desse uma aula de camuflagem – sussurrou, enquanto virava.

			Nesse momento, viu a mulher a caminhar na sua direcção, do lado direito. Os dois homens de casaco preto avançavam em direcção a ela, provindos da zona norte da avenida, o que significava que estava encurralada.

			A vozinha no seu interior, que lhe gritava para se manter afastado do assunto, perdeu a batalha, quando Colin aproximou o carro do passeio e abriu a porta do lado do passageiro.

			– Entre. Sou polícia e poderei livrá-la das garras deles.

			Os seus enormes olhos fixaram-se nele por breves instantes; nesse momento, Colin esqueceu-se do perigo e sentiu-se perdido na intensidade daquele verde. Aqueles segundos pareceram-lhe uma eternidade. Os barulhos e as luzes da avenida desvaneceram-se quando a olhou fixamente, como se ela se tivesse esticado e lhe tivesse tocado.

			Então, a mulher abanou a cabeça, arregalando ainda mais os olhos, e olhou à sua volta como um animal encurralado. Os homens de preto tinham acelerado o passo e estavam apenas a meio bairro de distância. Quando voltou a olhar para ela, viu-a entrar no restaurante em frente. Colin fechou a porta e, de carro, passou diante deles.

			Ignorando o que o seu instinto lhe dizia, que se devia manter afastado de problemas, fez sinal para virar e entrar no beco. Tinha acertado. A mulher apareceu na porta das traseiras do restaurante e correu em direcção a ele. Colin voltou a abrir a porta.

			– Estou a dizer-te a verdade. Sou polícia.

			Ela olhou para trás, no preciso momento em que os dois homens de preto entraram no beco. Segurando no casaco, saltou para o banco e fechou a porta. Dizendo para consigo que era um tonto, Colin arrancou, ao mesmo tempo que um doce e suave perfume a rosas inundava o interior da carrinha.

			Assim que o carro saiu do beco e entrou na rua seguinte, ele acelerou dando a volta ao bairro seguinte, sem travar. Pegou no seu porta-moedas, abriu-o e tirou um chaveiro.

			– Toma – disse, atirando com o porta-moedas para o colo dela.

			Virou numa outra esquina, passou vários bairros sempre a acelerar, meteu-se num outro beco e voltou a virar, para entrar numa pequena garagem.

			– O que é que estás a fazer? – perguntou ela, alarmada.

			– A despistá-los. Estou a fazer com que percam o nosso rasto. Só um minuto – afirmou, antes de sair com as chaves para fechar a porta.

			As duas janelas da garagem deixavam passar alguma claridade, quando Colin entrou novamente na carrinha. O silêncio reinou entre eles.

			– Vai ver-se o rodado dos pneus até aqui – declarou ela, aterrorizada.

			– Dentro de cinco minutos, estarão cobertos. Os flocos são muito espessos e está a nevar bastante.

			Katherine Manchester estava assustada, mas, por outro lado, queria confiar nele. Se fosse verdade que era polícia… E se não fosse tão valente… Observou as suas costas largas, encobertas pelo casaco de cabedal. Enchiam o interior da carrinha. Em seguida, reparou nas suas compridas pernas, dobradas naquele espaço tão estreito e soube que era um homem alto. Olhou para os seus olhos castanhos, que a examinavam com tal intensidade, que a estavam a deixar nervosa.

			– Vives aqui?

			– Não, esta casa não é minha. É de um amigo que está agora a fazer a ronda, por isso, não está cá ninguém. Podemos ficar aqui por uns minutos. O meu nome é Colin Whitefeather.

			A mulher hesitou; não sabia se havia de lhe dar o seu nome verdadeiro. Ele fez uma expressão estranha perante a sua hesitação.

			– Katherine Manchester – disse, receosa, convencida de que iria reconhecer o seu nome.

			Para seu alívio, não o reconheceu.

			– Bem-vinda a Stillwater, Katherine – retorquiu Colin num tom amigável.

			Katherine sentiu-se um pouco mais relaxada. Lutou contra essa sensação, sabendo que não devia relaxar. Aquele homem era um polícia, pelo amor de Deus, mesmo que não o fosse a tempo inteiro. O seu cabelo comprido dava-lhe um aspecto selvagem e os seus ombros largos um ar de autoridade que a assustavam, embora, até àquele momento, só tivesse sido amável com ela e a tivesse ajudado. Quase demasiado bom para ser verdade.

			– Espera um minuto – Colin saiu e remexeu os sacos das compras até encontrar um pacote de bolachas, um saco de maçãs e um pacote de leite.

			– Toma, poderemos petiscar alguma coisa.

			– Obrigada – agradeceu ela, enquanto tirava um lenço de papel para limpar as maçãs, antes de lhe dar uma.

			– Devem estar a vigiar o teu carro – comentou Colin tranquilamente.

			– Há aqui algum aeroporto ou terminal de autocarros?

			– Os voos comerciais estão cancelados e o terminal está fechado, por causa do temporal – contestou ele, notando um brilho de preocupação nos seus olhos.

			Katherine abriu o pacote de leite, bebeu um bom bocado e Colin perguntou a si próprio quando é que teria comido pela última vez.

			O suave ruído de um motor tornou-se mais forte. Katherine ficou branca como a cal.

			Parou de mastigar e susteve a respiração. Apertou tanto a carteira, que os nós dos seus dedos ficaram brancos. Não usava anéis naqueles dedos tão delicados, de unhas curtas. O barulho do motor aumentou. Um carro entrava devagar no beco.

			Colin esticou o braço e tirou uma pistola automática, que se encontrava debaixo do seu casaco, no banco traseiro. Em seguida, meteu-a na cintura. Sem pestanejar, olhou em direcção à porta da garagem.

			– Talvez seja melhor saíres do carro até eles se irem embora – aconselhou, tentando parecer despreocupado.

			Pelo retrovisor, observou-a afastar-se. Pelo barulho do motor, apercebeu-se de que tinham seguido em frente e de que se afastavam. Colin voltou a guardar a pistola.

			– Foram-se embora.

			Katherine entrou novamente no carro, embora receosa.

			– É melhor esperarmos um pouco antes de sairmos daqui.

			– Podes deixar-me em qualquer parte da cidade universitária.

			– Certamente estão a vigiar o teu carro e é natural que o terminal dos autocarros ainda esteja fechado. Para além disso, também não há comboios.

			A jovem esfregou os olhos e virou-se para ver a janela da garagem, a qual se encontrava coberta de neve.

			– Ouviste o boletim meteorológico?

			– As previsões apontam para um agravamento da tempestade. Tenho de seguir em direcção ao Norte. O meu rancho fica a vários quilómetros da cidade. Posso levar-te até Pawnee e lá poderás apanhar o autocarro até Tulsa, onde há um aeroporto.

			Os seus lábios sensuais esboçaram um bonito sorriso, deixando entrever uns dentes muito branquinhos. Ao contemplar a sua boca, Colin foi invadido por uma repentina curiosidade: como seria sentir a suavidade daqueles lábios? «Estás doido», segredou-lhe uma vozinha no seu interior.

			Aquela mulher só lhe traria problemas, o tipo de problemas de que ele não precisava.

			– Obrigada, mas deixa-me na cidade universitária. Eu cá me arranjo.

			«Deixa-a e despede-te.»

			– Não vais conseguir sair daqui. Esta aldeia é pequena de mais para uma pessoa se poder perder e vão acabar por te encontrar – insistiu ele, pensando se teria perdido o juízo.

			Deveria sentir-se grato por se querer livrar dele. Para além disso, a forma como agarrava na carteira aumentava ainda mais a sua curiosidade e a vontade de fazer mais perguntas. Pensou que se trataria de uma daquelas mulheres que trabalham nos bares nocturnos de Las Vegas, que poderia saber de mais para o seu próprio bem. Só que, na realidade, não aparentava sê-lo. Bem pelo contrário. Poderia trazer muito dinheiro naquela carteira. Ou drogas.

			– Tenho quase a certeza de que me conseguirei safar – insistiu ela.

			«Bem, a decisão é tua», pensou.

			Continuaram sentados em silêncio, durante mais uns cinco minutos; ela abriu o pacote de bolachas de chocolate e ofereceu-lhe uma. Colin aceitou, observando como comia com vontade e como limpava, com a língua, uma migalha de chocolate que tinha no lábio inferior. O que é que ela teria para despertar nele pensamentos tão eróticos? Aquela roupa tão pouco atraente e a exagerada maquilhagem, eram razões suficientes para nem sequer olhar para ela e, no entanto, a mulher despertava nele os mais elementares instintos masculinos.

			Confuso, virou-se, olhou para a porta da garagem e para o relógio.

			– És polícia e rancheiro ao mesmo tempo?

			– Sou rancheiro e ajudo o chefe da polícia. Contrata-me ocasionalmente. Porém, prefiro o trabalho do rancho. É mais pacífico.

			Contemplou-o ligeiramente desconfiada e Colin voltou a questionar-se sobre o tipo de problemas em que se teria envolvido.

			O homem olhou novamente para o relógio e abriu a porta.

			– Penso que já podemos ir. O problema é que a minha carrinha chama bastante a atenção, embora haja mais duas na cidade, precisamente da mesma cor.

			Meteu marcha a trás e fechou a porta da garagem.

			Assim que se sentou ao volante, ela olhou-o.

			– A porta da garagem estava aberta quando chegámos.

			– Mas estava fechada quando o tal carro passou por aqui. Depois digo ao meu amigo que estive cá – ao entrar na rua principal, Colin não viu o carro preto em lado nenhum. – Queres que te deixe em algum sítio especial na cidade universitária? O edifício da Associação é o mais frequentado.

			– Está bem – concordou, apertando novamente a carteira.

			Colin percorreu os seis bairros, antes de virar para a rua mais movimentada. Enquanto a neve se amontoava contra os limpa pára-brisas, que se moviam a um ritmo muito lento, Colin limpou os vidros embaciados com a mão. Olhou pelo retrovisor e viu um carro preto a sair do estacionamento, duas casas atrás deles. Percorreu mais duas ruas e virou à esquerda. Em escassos segundos, o carro preto meteu-se na fila imediatamente anterior à deles.

			– Penso que hoje não é o nosso dia – comentou lentamente. – Já temos companhia.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Colin virou na segunda esquina, atravessou mais um bairro, olhou pelo retrovisor e viu o carro preto a virar na mesma rua, agora apenas três carros atrás dele. A jovem olhou para ele.

			– Ainda queres ir para a Associação?

			Katherine voltou a morder o lábio inferior; Colin perguntou a si próprio se saberia como ficava atraente ao fazer aquilo. Talvez fosse uma acompanhante de luxo, habituada a excitar os homens. Rejeitou imediatamente a ideia, ao lembrar-se da sua hesitação em subir à carrinha e da sua expressão de medo ao entrar na garagem. Estava demasiado assustada para ser uma dessas mulheres oferecidas.

			Sem fazer qualquer sinal, virou de uma forma brusca, contornando o bairro. Ao olhar pelo retrovisor, reparou que o carro preto continuava a segui-los e que agora estava apenas a dois carros de distância.

			– Talvez os consiga despistar e te possa levar a Pawnee ou deixar-te perto da Associação, mas estão demasiado perto de nós.

			Ouviu-a suspirar. Quando olhou para ela, Katherine estava a espreitar pela janela. Um fio de cabelo castanho escorregava-lhe do gorro e encaracolava-se sobre o seu ombro.

			– Também te posso levar à polícia. Eles vão proteger-te.

			– Não!

			A resposta foi tão imediata, que Colin ficou curioso. Por que razão é que queria evitar a polícia?

			– Se não te importares, irei até Pawnee – declarou, como se lhe tivessem proposto levá-la para a prisão.

			«Foste tu próprio que te meteste nisto.» Observou a neve a amontoar-se e apertou o volante com força. Agora tinha de conduzir até Pawnee no meio de uma tempestade de neve. «O que é que teria feito para desencadear aquela perseguição? E por que é que o teria induzido a protegê-la?»

			Por um segundo, sentiu-se tentado a levá-la ao posto da polícia e a deixar que a lei respondesse a todas aquelas perguntas. Depois, observou atentamente o seu perfil e decidiu, então, satisfazer o seu desejo.

			Carregando no acelerador, meteu-se por um beco a grande velocidade, escorregando no banco e dando saltos, pois pretendia chegar à cidade universitária seguindo por ruelas e ruas pouco movimentadas.

			Continuou a conduzir pelo centro da cidade por mais uns vinte minutos e depois seguiu por uma estrada secundária, em direcção ao campo. Satisfeito, confirmou que já não estavam a ser perseguidos pelo carro preto. Reduziu a velocidade e, ao entrar na auto-estrada, relaxou um pouco.

			O granizo era o primeiro sinal do temporal que se aproximava. Em escassos segundos, começou a cair com tanta força, que nem o barulho do velho motor da carrinha se ouvia.

			– Katherine, não podemos ir até Pawnee. Teremos muita sorte se conseguir chegar a casa. Esta carrinha tem boa tracção para a neve, mas há não tracção que aguente com o gelo.

			Olhou-o e Colin pôde ver o brilho de desconfiança reflectido nos seus olhos.

			– Estás a salvo comigo. Se não estivesses, já teria feito algo enquanto estivemos na garagem.

			Embora ela tivesse concordado, Colin apercebeu-se de que estava renitente.

			– Vou levar as compras aos meus pais. Vivem ao lado da minha casa. Já não falta muito para chegarmos, mas tenho de parar lá.

			– Está bem – replicou, indiferente.

			– De onde é que és? Do Tennesse?

			– Nasci em Virgínia, mas viajei muito desde então. E tu? És de Oklahoma?

			– Sim – contestou, dando conta de que tinha evitado responder com clareza. – Os meus pais descendem de índios e a minha família vive aqui desde que mandaram os meus antepassados para a Reserva de Índios. Vivi no Missouri durante muito tempo, depois de ter terminado a universidade, mas os meus pais sempre viveram em Oklahoma.

			– És casado?

			Colin abanou a cabeça.

			– A minha mulher morreu. E tu? És casada?

			– Não – contestou, olhando para os seus dedos.

			Os dois permaneceram em silêncio e os únicos sons que se ouviam eram o barulho do motor, o trabalhar dos limpa pára-brisas e o ruído da tempestade.

			A paisagem era um manto branco com os ramos dos cedros a cederem devido ao peso da neve, agora coberta de gelo. Os cabos de alta tensão e as árvores brilhavam, ja que o gelo cobria os ramos e fios eléctricos.

			Katherine sentia-se congelada até aos ossos, apesar do imenso calor que estava no interior da carrinha, uma vez que levavam o aquecimento ligado. Desconfiada, observava o homem moreno que estava ao seu lado. Tinha-a tirado de Stillwater, mas será que a ia levar para um sítio ainda pior? Um polícia era a última pessoa que esperava encontrar e a última a quem pensava contar a história da sua vida. Aquele homem parecia duro e forte. Olhou para as suas mãos agarradas ao volante, os seus dedos compridos e direitos. Imaginou o quanto poderiam magoar uma pessoa.

			A carrinha cambaleou ao entrar num caminho destinado ao gado, subiu uma colina e depois Colin reduziu a velocidade ao dirigir-se a uma casa, situada entre as despidas canas de algodão e uns quantos cedros. Saía fumo de uma enorme chaminé.

			– Não vou demorar muito. Anda lá dentro conhecer os meus pais.

			– Prefiro esperar aqui.

			O facto de viver tão perto da sua família era reconfortante, mas ela sabia perfeitamente que os pais não eram garantia alguma perante a violência dos filhos.

			Ignorando completamente as suas palavras, Colin Whitefeather desligou o carro, saiu e abriu a porta do lado do passageiro. Musculoso e muito alto, a sua pele morena e o seu cabelo preto davam-lhe um aspecto selvagem, era como se passasse o tempo todo ao ar livre, lutando contra os fenómenos da natureza. Os seus ombros largos e as suas mãos grandes assustavam-na, mas, naquele momento, ele era a sua única esperança.

			Quando fechou a porta, depois dela ter saído, dirigiu-se à parte detrás da carrinha, desatou as correntes e, com a manga do casaco, limpou a neve dos sacos, ao mesmo tempo que uma mulher alta saía pela porta das traseiras da casa. Acenou a mão em direcção a eles e Katherine reparou que o filho tinha as mesmas feições da mãe. Colin tirou dois sacos com comida e entregou-os a Katherine, enquanto retirava mais três.

			Decidido a passar à frente da jovem, Colin atravessou o jardim a passos largos.

			– Tiveste problemas para chegar até aqui? – perguntou a mãe, olhando fixamente para Katherine.

			Colin cumprimentou a mãe com um beijo na face.

			– Não faças perguntas, mamã. Não a conheço e está metida em problemas.

			Subiu as escadas, abrigou-se no alpendre e sacudiu a neve das botas, no preciso instante em que a jovem se juntava a eles.

			– Mamã, esta é Katherine Manchester. Katherine, a minha mãe, Nadine Whitefeather.

			– Entrem. Há chocolate quente acabadinho de fazer.

			– As estradas estão a ficar completamente geladas, mamã. Devíamos aproveitar o tempo para chegarmos a casa, enquanto podemos.

			– Podes beber um chocolate – retorquiu ela, firme, seguindo em direcção à acolhedora cozinha, mobilada com móveis de madeira.

			– Pareceu-me ouvir vozes – disse Will Whitefeather, que entrava na cozinha naquele momento.

			Katherine contemplou o homem, ligeiramente mais baixo do que Colin e com uns ombros ainda mais largos do que este. Will Whitefeather parecia tão forte e robusto, que ela ficou com a impressão de que era capaz de levantar a carrinha, sozinho. A sua pele morena estava enrugada e envelhecida pelo tempo, no entanto, quando lhe sorriu, sentiu uma paz de espírito tão grande, que toda a apreensão se desvaneceu perante aquele gesto. Nesse momento, lembrou-se do quanto tinha sido ingénua no passado e de como se tinha envolvido no perigo em que se encontrava agora.

			– Papá, esta é Katherine Manchester. Katherine, o meu pai, Will Whitefeather.

			– Ficamos muito contentes por te termos aqui, ainda que esteja um dia tão horrível como este.

			Katherine sentiu-se aliviada ao confirmar que o seu nome não dizia nada a nenhum dos membros daquela família

			– Senta-te Katherine, enquanto vou buscar os sacos das compras – disse Colin. – A mamã já traz o chocolate quente e depois, papá, vou ajudar-te a partir o gelo para darmos de comer ao gado.

			– Se tens de ir para casa, é melhor pores-te ao caminho. Está a gear muito e acabei de ouvir o boletim meteorológico: prevêem que vai gear ainda mais e que vai continuar a nevar com força.

			– Vou arrumar o teu casaco.

			Colin pôs-se atrás de Katherine, enquanto esta tentava desapertar o casaco. Ele deslizou-lho pelos ombros e pendurou-o num cabide, antes de apontar para as cadeiras. – Senta-te – disse, olhando fixamente para a sua enorme camisola que lhe dava pelos joelhos.

			Ficou estupefacto, agora que a parka não escondia o seu corpo. Katherine Manchester estava grávida de, pelo menos, seis meses.

			Ao notar que não tirava os olhos dela, a jovem corou e tirou o gorro, envergonhada. Era capaz de imaginar o aspecto horrível que o seu cabelo devia ter. Tinha-o posto logo de manhã bem cedo e ainda não o tinha tirado um só segundo; apesar disso, sentia que os caracóis lhe caíam pelo rosto. Quando lhe deu o gorro, os seus dedos tocaram-se e o contacto despertou neles uma espécie de faísca.

			Enquanto Katherine se virava, Colin continuava a olhá-la com uma expressão sombria, analisando as suas feições e ela sentiu-se ainda mais envergonhada. Não gostava que a examinassem tão minuciosamente. Olhou-o nos olhos, consciente dele como homem, ao sentir que entre eles havia algo muito semelhante a uma corrente eléctrica. O seu coração começou a bater a um ritmo acelerado, pois já não se lembrava de reagir daquela maneira desde os seus vinte anos.

			Ele virou-se, despiu o casaco e ela teve a sensação de que o coração lhe ia saltar do peito ao ver aqueles ombros largos e ancas estreitas, cobertos apenas por uma camisa de flanela vermelha metida dentro das calças de ganga, que moldavam as suas longas pernas.

			Colin afastou o cabelo preto que lhe caía sobre o rosto e atravessou a cozinha para ir ajudar o pai, muito parecido com ele pelos seus traços de índio, o seu nariz arrogante e o seu queixo determinado.

			Tentando ignorá-lo, Katherine observou tudo o que a rodeava. O cheirinho a chocolate quente inundava o ambiente e fê-la recordar momentos da sua infância, quando a vida ainda era previsível. Umas alegres cortinas amarelas e brancas estavam presas a ambos os lados das janelas, cujos vidros se encontravam embaciados, e das quais caíam umas plantas penduradas nuns ganchos. Por breves segundos, Katherine sentiu-se a salvo e desejou agradecer a Colin e poder ficar ali com os seus pais, até a tempestade passar.

			– Só uma chávena, mamã. Depois, vou ajudar o papá para nos irmos embora – afirmou Colin com naturalidade, enquanto a mãe servia as chávenas. Quando se reclinou na cadeira e esticou as pernas, Katherine reparou em como eram compridas e firmes.

			– Não fica muito longe daqui, por isso, vais conseguir lá chegar.

			Nadine sorriu para Katherine.

			Colin bebeu o chocolate de um só gole, enquanto a jovem levava a chávena à boca. A grossa chávena de barro aqueceu as suas mãos e o chocolate estava delicioso; era a primeira refeição quente que fazia em muito tempo.

			– Papá, precisamos de sair o mais depressa possível. Quero deixar o trabalho acabado – declarou Colin quando foi pôr a chávena no lava-loiça.

			– Vamos – retorquiu Will, vestindo um casaco grosso e pondo um chapéu já muito velho.

			Assim que saíram, Nadine começou a arrumar a cozinha, a lavar as chávenas e serviu-lhe mais chocolate. Passados alguns minutos, ouvindo-a falar de receitas e da infância do filho, Katherine notou que Nadine não tinha feito uma única pergunta acerca da sua vida e questionou-se se Colin lhe teria dito algo ou se era uma pessoa que pensava apenas na sua própria família.

			Receando ficar novamente sozinha com Colin, Katherine sentia-se ainda muito tensa e não parava de olhar para o relógio até que, por fim, ouviu as vozes dos dois homens, vindas do alpendre. Colin espreitou pela porta.

			– Katherine, se conseguires tirar o teu casaco, nem sequer entro, pois está a nevar muito.

			A jovem atravessou a cozinha e agarrou no casaco. Depois de limpar as mãos, Nadine seguiu-a.

			– Fico contente por fazeres companhia ao meu filho. Às vezes fico preocupada por estar sozinho em casa.

			– Esta noite não vai estar sozinho – replicou Katherine, observando a camada de gelo que se estava a formar sobre a neve.

			– Leva isto – Nadine entregou-lhe uma caixa de plástico. – É chili. O meu filho sabe cozinhar, mas tem uma ementa muito limitada.

			– Obrigada, senhora Whitefeather. Foi um prazer conhecê-la.

			– O prazer foi todo meu, Katherine. Espero que tudo corra bem.

			– Obrigada – repetiu Katherine, chegando à conclusão de que Colin lhe devia ter contado algo, assim que a viu.

			Abriu a porta e viu que ele estava à espera dela.

			Ao sair, escorregou no gelo e Colin segurou-a imediatamente pela cintura. A sua mão mostrou firmeza e, embora tivesse sido apenas um amável gesto de ajuda, sentiu um calafrio de rejeição.

			– Obrigada – agradeceu, tentando não ficar tensa e evitando que ele se apercebesse da sua reacção. – Agora posso ir sozinha.

			Tentou afastar-se, mas ele manteve-a segura pelo braço e Katherine viu-se obrigada a conter o impulso de se livrar dele.

			Minutos depois, estavam novamente na carrinha, com a caixa de chili no banco que os separava.

			– Os teus pais são muito simpáticos – comentou em voz baixa.

			Estava cada vez mais nervosa perante a ideia de ficar sozinha, no meio de uma tempestade, com um desconhecido tão musculoso e, ainda por cima, polícia.

			– Mudei-me para Oklahoma para poder ajudar o meu pai, embora a minha ajuda não seja assim tão necessária. Os homens que trabalham para mim também o vêm ajudar.

			Conduzindo em silêncio, chegaram a um cruzamento e Colin virou. Nem sequer se via a estrada. Iam a menos de quinze quilómetros/hora e a névoa persistia.

			A carrinha começou aos solavancos ao entrar num caminho destinado ao gado e ele parou o carro.

			– Volto já. Vou fechar a cerca – gritou, antes de quase desaparecer por entre uma névoa de flocos brancos.

			A jovem virou-se, limpou o vidro embaciado e viu-o a fechar o portão de madeira. Sem dizer uma única palavra, voltou a entrar na carrinha e arrancou devagar. Avançaram por um interminável cenário branco, onde os objectos pareciam adquirir um encanto extraordinário, uma espécie de feitiço, algo difícil de explicar.

			Katherine estremeceu, questionando-se sobre o passado daquele homem e preocupada com o presente. Iria ficar sozinha com ele a quilómetros de distância da civilização e isolada no meio de uma tempestade. Estremeceu e esfregou as mãos, dizendo para consigo que devia parar de pensar como uma idiota.

			Finalmente apareceu uma imagem distorcida do que parecia ser uma casa. Ao aproximar-se mais, reparou que tinha uma garagem anexa à casa. Premindo o botão do comando à distância, Colin esperou que a porta se abrisse. O medo apavorou-a e apertou a parka até ao pescoço.

			Entraram na garagem que tinha um espaço vazio, um Jeep e um lugar para a carrinha.

			Assim que desligou o carro, Colin saiu. Cada vez mais renitente, Katherine abriu a porta lentamente. Estavam numa garagem que dava ligação à casa. Uma sombra escura saiu a correr de um canto, seguida por um peludo cão cinzento. Katherine deixou escapar um suave grito e acalmou-se quando Colin Whitefeather se virou para fazer festas aos animais.

			– Este é Buster. O lobo chama-se Lobo.

			A jovem continuava na carrinha e observou os cães.

			– É um lobo a sério? – olhou para os seus olhos amarelos de predador. Tinha umas patas compridas e muito pêlo; o animal baixou as orelhas para a estudar. – Tens a certeza de que não me farão mal? Parecem ferozes.

			– São como cordeiros. Para além disso, se te trouxe no meu carro, sabem que és minha convidada. Sentem-se.

			Os animais obedeceram imediatamente.

			– Não te vão morder. Garanto-te.

			Katherine saiu, então, da carrinha.

			– Não precisavas de os ter mandado sentar. Só estou um pouco nervosa.

			Deu uma palmada no seu joelho para os chamar.

			– Muito bonitos – disse ela, quando se aproximaram e lhes fez uma festa nas orelhas. – São uns cães encantadores.

			– Buster é de raça, é um Collie e Lobo é o que o próprio nome indica. Quando o encontrei era ainda muito pequeno e na altura vivia no Norte. Estava ferido e levei-o para casa comigo.

			– Quer dizer, então, que costumas acolher os desamparados – declarou, esboçando um suave sorriso.

			Colin abanou a cabeça.

			– Vocês os dois são os únicos – comentou, ao mesmo tempo que tirava os sacos das compras.

			Duvidando do seu último comentário, Katherine pegou na caixa do chili e num saco com comida e seguiu-o até à cozinha, muito mais moderna do que a dos seus pais. A acolhedora cozinha tinha uma enorme lareira, feita de pedaços de ardósia e as paredes estavam cobertas de armários de pinho. Esta fazia ligação com uma sala de jantar, decorada com prateleiras, duas redes de balouço e um sofá azul e castanho, que se encontrava frente a uma outra enorme lareira.

			– Põe-te à vontade – disse ele, pousando os sacos em cima de uma grande mesa de madeira de nogueira. – Só existe um quarto, mas esse sofá tem uma cama – em seguida, pendurou o casaco atrás da porta, indicando-lhe que fizesse o mesmo. – Assim que acender esta lareira e arrumar a comida, mostro-te onde estão as coisas.
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